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ACHADOS OFTÁLMICOS DE CÃES NATURALMENTE ACOMETIDOS POR 
LEISHMANIOSE VISCERAL, SUBMETIDOS À TERAPIA COM 

MILTEFOSINA 
 

 
RESUMO - A leishmaniose visceral (LV) canina caracteriza-se por uma enorme 

variabilidade de manifestações clínicas, dentre elas, lesões dermatológicas e 

oculares. Poucos são os estudos com as alterações do segmento posterior de 

olhos de cães acometidos pela doença, devido, principalmente, à opacidade do 

segmento anterior. O objetivo do trabalho foi avaliar e descrever as principais 

alterações fundoscópicas e eletrorretinográficas observadas em cães 

naturalmente acometidos por LV, antes e após o tratamento com a miltefosina. 

Foram selecionados oito cães, que não apresentavam outras doenças 

infecciosas ou vasculares, e apresentassem meios oculares transparentes. 
Utilizaram-se registros fotográficos do segmento posterior e a avaliação da 

funcionalidade da retina através da eletrorretinografia (ERG). Os achados de 

fundoscopia incluíram atenuação vascular, hiperrefletividade, pigmentação 

retiniana, embainhamento vascular, hiperpigmentação peripapilar, hemorragia 

sub-retiniana, turbidez vítrea, papiledema e tortuosidade vascular. Todos os 

animais se beneficiaram clinicamente da terapêutica medicamentosa, não 

sendo mais encontradas hemorragia sub-retiniana e turbidez vítrea após 

tratamento, e somente um animal permanecia com a lesão de embainhamento 
vascular. A avaliação dos registros de ERG mostrou diminuição da amplitude 

de onda “b” nas respostas de bastonetes e máxima resposta entre os 

momentos. Conclui-se que a LV promove alterações no fundo de olhos de cães 

antes mesmo da ocorrência de perda visual e a miltefosina é eficaz no 

tratamento da doença, porém promovendo poucas mudanças dos achados de 

fundoscopia e de ERG. 

 

Palavras-chave: antiprotozoário, eletrorretinografia, fundo de olho, 

leishmaniose visceral 
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